
Antônio Carlos espera 
que exista compreensao 
Se o povo compreender 

as finalidades das medidas 
econômicas, a popularida-
de do Governo permanece 
inabalável. Caso contrário, 
pode cair o apoio popular à 
Aliança Democrática e à 
Nra República. Esta é a 
af aliação que o Ministro 
das Comunicações, Antônio 
Carlos Magalhães, fez so-
bre as repercussões políti-
cas do Plano de Metas. 

Para Antônio Carlos, os 
Ministros da área econômi-
ca devem se encarregar de 
explicar exaustivamente 
as razões das novas medi-
das econômicas, que, se-
gundo ele, irão fortalecer o 
Plano Cruzado. Ele falou 
sobre as conseqüências do 
novo pacote do Governo 
após proferir palestra na 
Escola Superior Naval, on-
tem de manhã, aos alunos 
do Curso de Política e Es-
tratégia Marítima. A seu 
ver, o único ponto do Plano 
que poderá causar insatis-
fação popular é o emprésti-
mo compulsório sobre a 
venda de álcool e gasolina. 

Foi uma medida amarga 
que, posso garantir, o Pre-
sidente Sarney tomou com 
tristeza, porque ele gosta 
do seu povo. Mas foi uma 
medida necessária — expli-
cou. 

O Ministro admitiu que 
muitos políticos vão apro-
veitar a situação para jus-
tificar suas críticas, até en-
tão sem efeito, ao Plano 
Cruzado. Interrogado so-
bre se um desses políticos 
seria o Governador Leonel 
Brizola, respondeu: 

— Ele é profeta do caos. 
Nunca fez nada para aju-
dar o Governo em sua mis-
são de estabilizar a econo-
mia do País. Se tivesse fei-
to alguma coisa nesse sen• 
tido, talvez as medidas 
agora adotadas não fossem 
necessárias. 

Antonio Carlos explicou 
que Sarney recorreu a um 
decreto-lei porque o País 
está em momento atípico, 
devido às eleições de no-
vembro, e seria muito 
difícil ao Congresso votar a 
matéria. 


